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FATO RELEVANTE 

 
 
Votorantim Celulose e Papel S.A. (“VCP”) e Suzano Bahia Sul Papel e Celulose S.A. 
(“Suzano”), em cumprimento ao parágrafo 4º do artigo 157 da Lei nº 6.404/76 e ao disposto 
na Instrução CVM nº 358/02, comunica aos seus acionistas e ao mercado em geral o 
seguinte: 
 
Conforme Fato Relevante já divulgado, em 10 de novembro de 2004 foi celebrado acordo 
para aquisição pela Suzano e VCP (em conjunto os “sócios”) de todas as ações ordinárias e 
preferenciais da Ripasa, detidas direta e indiretamente por seus acionistas controladores. As 
ações foram adquiridas de forma igualitária pelos sócios, que passaram a dividir o controle 
da Ripasa. 
 
A Suzano e a VCP estão atualmente adotando as medidas necessárias para transformar a 
Ripasa em um consórcio operacional. Este deverá ter como princípio básico a preservação 
da concorrência entre VCP e Suzano, a fim de garantir que permaneçam como agentes 
econômicos independentes, sem qualquer troca de informações, integração de operações ou 
de interesses entre os dois grupos. Até que ocorra a transformação em unidade de produção, 
a Ripasa continuará operando de forma independente. 
 
Nos termos da Lei, a operação foi apresentada, para aprovação, ao Sistema Brasileiro de 
Defesa da Concorrência (“SBDC”). Em operações complexas e que envolvem riscos de 
serem aprovadas, é usual que o SBDC adote medidas acautelatórias, com vistas a evitar que 
sejam tomadas providências irreversíveis que impeçam eventual obrigação de desfazimento 
da operação. Neste caso, contudo, VCP e Suzano declararam, e o SBDC aceitou, a alegação 
de que a suspensão da operação neste momento, eliminaria uma das principais razões para a 
sua consecução, a saber, o aproveitamento das condições de mercado neste ano.  A não 
suspensão da operação, contudo, não significa qualquer forma de aprovação, pelo SBDC, 
do mérito da operação. Assim, até que o SBDC profira decisão final sobre a viabilidade da 
operação, sua concretização é incerta, havendo riscos de que as expectativas anunciadas 
não sejam concretizadas ou venham a ser substancialmente diferentes daquelas inicialmente 
esperadas.  
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